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rEMA PARA A
ABRIL

Al(abetizaçã€>

A) — Como alfabetizar.
sais.

Sr. Dfcleraão do Ensino. ■ , ^ ^1 — .Métodos que apelam par
De acôrdo co'n os oomunicao'. ● ompreensão do texto nclo, desde

de 15-3-lSÍj e 28-6-19-15. constrí 1 início (História. Sentença, Pala-
tes dos Atiexos à CcnsoPdação S, ra. como ponto.s de partida).
Leis do Ensino que rcqulamentj - — Métodos que apaiam ao pa-

a

as reuniões )5edn"ó'ticas monsa- (a a aquisir-ão da técnica da lel-
o Departamento oè Educação ap"c .,ura. desprezando a compreensão,
senta o tema abaixo que_ dev. .. erigo da silabação pura c sim-
ser desenvolvido na reunião pies
Abril p f E’te Departameui Vantagens do l.o sobro  o i.o,
sugero que c y--sunto seja ‘'Alí nearados à luz dos princípios psi-
betizado" — Método — melhoi rológicos o ditados pela expenèn-
do i"endimento nas classes de pi - j-ia
melros grãns. Os professores . ‘ 3’ MétOiiüS próprios

'itodos os erãus são convocados p* ■' . ,— Artifícios interessantes c-m
?a os debates e será interessa;- "l nregados para motivaç-.i-o, íixaçao
íjue os de l.os anos sejam agj- ; u verificação de determinados
pados para estudo do problt ' ●■.asos.
anresentado. cada uni, suas sugf
r  -     ●

-

5 — Jogos empregados.
0

dificül(saücs surgidas ao dcoorrin ij
de seu magistério.

DLsutido ò p.ssunto num rmcuei'-

 .— Outras sugestões.
B) — Que.stõe.s,

ijl l — Qual 0 tempo necessário
/fiara alfabetização de um aluno

to de colaboração visando o bcsnim-iormal que ingressa na e.scoIa (De
comum, deverão ser reunidas i^ii-çôrdo com a experiência'' .

'  I 2 — Quando considera que uin
lu.no está alfabetizado? Estabe-

As referidas conclusões e suges- ' i^cimento de normas de acôrdo
tões, bem como os métodos nrúr ' c )tn a experiência,
prios de alfabetização coin dacfr.- . 3 _ ^ porcentasem
positivos (fe sua eficiencia

conclusões e sugestões para govôr
no das autoridades.

, ^ ar- , promoções de l.o ano?
tificios utilizadcis, os jogos de j principal razão que
xaçao e do yerificaçao. etc. ■■ pojjja como causa do baixo uú-rao ser remetidos a Chefia do E . ‘ ^ nromocôes?
sino Primário ~ Setor de Enu-1 ' po.ssivei melhorar essa
dos de Problemas Pedagógicos jft- j^rcentagem? Que solucáo apre-ra divulgaçao e possível aproveit 1- ®
mento, sempre respeitado o non -. ^ çolcionana, no ano
do respectivo autor. E justo qi. '. ! ,„e,jiato o caso do aluno repe-
quanto mais se oogita da alfali. - .
tizaçao em massa, este .Depãít jj — Quanto ao intêresse do pro-inento tome conhecimento de: tu
que se faz em no.s.so Estado nesse j "
terreno, estimulando as iniciaUVi ' i
di.giias de mérito.

De cunho mais pratico qiic. teJ"
rico as reuniões pedagógicas duve
rtto concorrer para a melhcriií i
rendimento do trabalho cscolai c ‘
aplicação de técnicas mais inu
dernas e eficientes. _

t) — Quanto ao lntére.sse do alu*
no.

5 — Acha que outras matérias
áo programa sâo entraves para r
;;.omoção?

Outras considerações ‘e ob-6
j  Tvàçõns.

(16-18 — 19 -■ 20)
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